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A Futuro do Pretérito é uma revista eletrônica de divulgação produzida na Faculdade de
Educação da Universidade de São Paulo (FEUSP), como um tributo à ciência e à história. O
nosso objetivo é que ambas tornem-se mais acessíveis ao maior número possível de
pessoas: estudantes, funcionáries, docentes e comunidade externa. Seu nome faz
referência ao tempo verbal que expressa imaginação e questionamento, remete à
tentativa de valorização do passado em tempos presentes e à capacidade desta sintonia
de formular perspectivas e aspirações mais conscientes para o futuro.

Construída por mãos e olhares pautados nesses ideais, a revista busca subverter a lógica
do esquecimento, lançando luzes para que sujeitos e tempos não sejam apenas verbais,
mas históricos. Na história da Faculdade de Educação da USP, a nossa revista é a primeira
a ser feita por estudantes. Temos muito orgulho disso e estamos cientes da
responsabilidade assumida; por essa razão, nos esforçamos ao máximo para oferecer um
trabalho sempre questionador e de excelente qualidade. 

Pensando na democratização da popularização da ciência e tecnologia, nossa revista
atualmente recebe artigos científicos produzidos por estudantes da licenciatura,
graduação e pós-graduação, funcionáries e comunidade externa, o que propicia
oportunidades e incentivo para quem escreve, bem como possibilita reflexões e acesso a
debates educacionais mais recentes para nossos leitores.

Para abertura dos trabalhos, a edição que você lerá a seguir tem como tema central
Educação e Saúde. O tema busca tratar do retorno presencial nas escolas e também na
Faculdade de Educação da USP, após dois anos de ensino remoto emergencial em razão
da Covid-19. Haja visto o contexto recente de isolamento social, a saúde mental durante a
pandemia também deverá ser discutida e refletida com as lentes da educação humanista,
democrática e sócio-referenciada.

Agradecemos sua atenção e desejamos uma ótima leitura! 



Para assegurar o monitoramento das ações de prevenção da disseminação
da Covid-19, haverá o controle de acesso das pessoas aos prédios da FE e
da EA, verificando o uso correto de máscaras e o comprovante de
vacinação, além da identificação e notificação dos casos sintomáticos e
comprovados, centralizando essas informações em um banco de dados.

Com o objetivo de identificar e notificar os casos, o Whatsapp (11 99521-
3544) e o e-mail (comitepermanente.fe@usp.br) do Comitê Permanente
serão canais para orientação das medidas a serem tomadas em casos
suspeitos e confirmados de Covid-19. Famílias, responsáveis, docentes,
funcionários e estudantes da EA devem informar a Direção da Escola por
meio do Whatsapp (3091-3598) ou e-mail (eafeusp@usp.br) em caso de
qualquer suspeita. 

O retorno às aulas presenciais só ocorrerá para as pessoas com ciclo
vacinal completo, com exceção das crianças da EA com menos de 12 anos
sem previsão de vacinação. 

O retorno às atividades presenciais na USP está previsto para março de 2022. Para que a
saúde de todes seja assegurada, trazemos aqui 10 coisas importantes que você deve
saber sobre os protocolos de retorno da FEUSP e da Escola de Aplicação (EA)!

10 INFORMAÇÕES IMPORTANTES
SOBRE O RETORNO PRESENCIAL
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As pessoas que apresentarem sintomas como febre, tosse contínua, falta
de ar e demais sintomas, não devem comparecer à FE ou EA, e devem
procurar os serviços de saúde. Pessoas sintomáticas nas últimas 24h
devem ficar em isolamento por 3 dias, realizando a testagem entre o 3º e 5º
dia. No caso de resultado negativo, a pessoa pode retornar às atividades
presenciais; no caso de resultado positivo, a pessoa deve manter o
isolamento por 15 dias, contando a partir do início dos sintomas. Pessoas
que tiveram contato com casos positivos devem ficar em isolamento por 5
dias, observando o aparecimento de sintomas.

mailto:comitepermanente.fe@usp.br
mailto:eafeusp@usp.br
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O uso de máscara é obrigatório. Não há obrigatoriedade de nenhum tipo
específico de máscara, porém o documento da EA recomenda o uso do
tipo PFF2 ou máscara cirúrgica tripla. Todas as pessoas devem observar o
uso correto da máscara, cobrindo a boca e o nariz, e trocar sempre que
estiver molhada, suja, danificada, além de seguir as orientações do
fabricante. 

Deve ser respeitado o distanciamento de 1,5m (um metro e meio),
observando as marcações no chão e o distanciamento das carteiras.

Os procedimentos de higiene pessoal ainda são requeridos, tendo como
princípio a higiene frequente das mãos com água e sabão e, na ausência
desses, com álcool em gel 70%. Além disso, objetos pessoais como
garrafas, copos, talheres, não devem ser compartilhados.

REVISTA FUTURO DO PRETÉRITO 
VOL.4 - N.1: P. 7ISSN 2675-455X - http://www4.fe.usp.br/futurodopreterito

555

666
777

888
Os banheiros, salas de aula e mobiliários serão higienizados com maior
frequência, além da limpeza das barreiras de proteção em acrílico nos
balcões de atendimento. As janelas das salas deverão ser mantidas
abertas e o uso de ventiladores deve ser prioridade, para que haja trocas
de ar com o meio externo. Em ambientes com ar condicionado, utilizar
somente no modo “ventilação”.

999
Para uso seguro dos ambientes, haverá redistribuição das mesas e
carteiras para que haja distanciamento físico. Além disso, haverá redução
do número de alunos nos ambientes como sala de aula, sala de estudo e
biblioteca. Os empréstimos de livros e atendimento ao público e
comunidade nas secretarias e departamentos estão sujeitos a
agendamento. As atividades das entidades estudantis deverão
permanecer majoritariamente virtuais até a volta integral das aulas
presenciais, e o uso do espaço de vivência está condicionado ao uso
obrigatório de máscaras, distanciamento físico, higiene pessoal, restrição
do número de pessoas e vacinação. 
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O transporte escolar utilizado pelos estudantes da Escola de Aplicação deve
oferecer álcool em gel antes do embarque. Todas as pessoas, incluindo-se
condutor e auxiliar, devem utilizar máscaras bem vedadas ao rosto durante
todo o percurso. As janelas devem ser mantidas abertas durante todo o
curso da viagem e deve-se realizar a limpeza do veículo entre uma viagem e
outra.
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Protocolo Para Retorno às Atividades Presenciais < http://www4.fe.usp.br/wp-
content/uploads/protocolo-geral-18102021.pdf>
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Pergaminho
do tempo 

“Para a educação, a exigência que Auschwitz não se repita é primordial. Precede de tal
modo quaisquer outras, que, creio, não deva nem precise ser justificada. Não consigo
entender como tenha merecido tão pouca atenção até hoje. Justificá-la teria algo de
monstruoso em face da monstruosidade que ocorreu. Mas que a exigência e os
problemas decorrentes sejam tão subestimados testemunha que os homens não se
compenetraram da monstruosidade cometida. Sintoma esse de que subsiste a
possibilidade da reincidência, no que diz respeito ao estado de consciência e
inconsciência dos homens. Todo debate sobre parâmetros educacionais é nulo e
indiferente em face deste: que Auschwitz não se repita (...)”.
                                                                   Adorno, Theodor. Educação após Auschwitz.

O trecho acima é resultado de uma
palestra realizada no ano de 1967 por
Theodor Adorno, um dos principais
pensadores alemães da
contemporaneidade e da chamada
Escola de Frankfurt. Nessa palestra, o
autor se debruçou a apontar uma
contradição que ele havia vivenciado
em seu tempo: a barbárie perpretada
pelos nazistas durante o chamado
holocausto, praticado em centenas de
campos de concentração espalhados
pela Europa, colocando por terra os
pressupostos da civilização europeia.
O texto filosófico e altamente
provocativo se coloca a questionar o
papel da educação diante de uma
sociedade que legitimou o holocausto,
ao mesmo tempo que faz um apelo,
apontando para caminhos futuros:
que toda a educação tenha
primeiramente como compromisso a
aspiração de atuar contrariamente à
repetição de Auschwitz e de toda a
barbárie que esse fato histórico
representou.
Fevereiro de 2022: O Ministério
Público de São Paulo passa a
investigar um digital influencer que,
durante uma entrevista ao vivo
realizada na segunda-feira (7 de
fevereiro de 2022), ao lado dos
deputados federais Kim Kataguiri
(DEM) e Tábata Amaral (PSB),
defendeu a criação de um partido
nazista no Brasil que fosse
reconhecido por lei. O processo segue
em andamento até a data de
fechamento desta matéria.
No Brasil, conforme o art. 1 da Lei
7.716/89, é considerado crime
fabricar, comercializar, distribuir,
veicular ou fazer apologia a símbolos,
ideias e objetos que remetam à
divulgação de ideias nazistas, com
pena que pode variar de um a três
anos de reclusão, além de multa. 

Janusz Korczak e a coragem de um professor em
tempos sombrios

Por: Sabrina F. Superibi

Citamos esse caso recente depois da
breve introdução ao texto “Educação
após Auschwitz”, de Adorno, para
reiterar o quanto a fala desse
intelectual alemão segue atual e
urgente, ao mesmo tempo em que
situamos o tema que será trabalhado
nesta edição da coluna Pergaminho
do Tempo: a história de um professor
que, durante anos tão cruéis e
extremos, não abandonara seus
alunos, mesmo que isso tenha lhe
custado a vida. 
Trata-se de Janusz Korczak, médico
pediatra, pedagogo e escritor. É para
que sua coragem e seu ideal de vida
possa ser uma inspiração para nossas
práticas pedagógicas e para que
nunca deixemos de ter como base
que cabe à educação, antes de mais
nada, a formação da consciência
sobre o outro, a criação de valores
universais que se pautem pela
tolerância e pelo respeito à vida. Além
da identificação, a fim de que
erradique os mecanismos pelos quais
Auschwitz foi possível e, para que,
enfim, a educação possa
desempenhar seu papel de atuar
contra todas as expressões
desumanas e opressivas, tomando
como premissa a importância da não-
repetição desse fato histórico.
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22 de julho de 1978/79
A data de registro de nascimento de
Henryk Goldszmit, mais tarde
conhecido pelo pseudônimo Janusz
Korczak, é incerta. Nascido em
Varsóvia, em uma família judaica, filho
do advogado Jósef Goldszmit e de
Cecylia.

Janusz Korczak (sem data). Fotografia retirada de:
https://korczakowska.pl/en/the-korczak-foundation/

1898
Janusz deu início a seus estudos na
Universidade Imperial de Varsóvia,
recebendo em março de 1905 o
diploma de Medicina.

1905-1912
Atuou como pediatra residente no
Hospital Pediátrico de Berson e
Bauman, realizando com dedicação
suas obrigações.

1912
Assumiu a direção do orfanato Dom Sierot,
na Rua Krochmalna, 92 – em Varsóvia.
Korczak atuaria como diretor nesse orfanato,
destinado a crianças judias e financiado pela
Sociedade Judaica, por mais de trinta anos.
Janusz administrava esse local de acordo
com suas convicções e princípios, baseados
nos direitos e na dignidade das crianças.

Janusz com uma das crianças do orfanato onde
atuou. Fotografia sem data, disponível em:
https://www.dm.com.br/cotidiano/2018/10/as-criancas-de-
janusz-korczak/

1919
Fundou, em parceria com Maria Falska, outra
instituição de proteção e acolhimento a
crianças necessitadas: o Nasz Dom (A Nossa
Casa) que, inicialmente situava-se perto de
Varsóvia e, após 1928, foi transferido para o
bairro da capital, Bielany. Ali, também eram
aplicados os métodos inovadores defendidos
por Korczak, dentre os quais se destaca: a
rejeição da violência que, fosse física ou
verbal, era bastante recorrente e
representativa da educação tradicional de
então; a ideia de que a relação entre adultos
e crianças deveria ser permeada pelo ideal
de igualdade e que da interação pautada
pela justiça entre ambos seria possível a
educação que ele preconizava; a defesa de
que as crianças são seres humanos dotados
de direitos tais quais os adultos e que a elas
cabia o direito de expressar suas
necessidades, frustrações, ideias, aspirações
e emoções.

1940 
Em novembro desse ano, o orfanato
Dom Sierot foi obrigado pelos nazistas
a ser transferido, juntamente com os
demais judeus de Varsóvia, para o
gueto, primeiramente na rua Chlodna
e posteriormente para a Rua Sienna.

1942 
Durante aquela que ficou conhecida
como a “Grande Deportação”, ou a
principal etapa de extermínio da
população judaica dos guetos de
Varsóvia, os nazistas voltaram sua
atenção para as instituições de
crianças judias. Na manhã de 6 de
agosto de 1942, o orfanato de Dom
Sierot viu-se cercado pelas tropas da
SS, organização paramilitar ligada ao
Partido Nazista alemão. Na ocasião,
foi oferecida uma oportunidade para
que Korczak fosse preso e, mediante
o pagamento de uma multa, fosse
libertado. Contudo, Janusz recusa a
oferta de se salvar por não querer
abandonar as crianças e os
funcionários de Dom Sierot. No dia da
deportação, o corajoso diretor do
orfanato Dom Sierot acompanhou o
cortejo das cerca de duzentas
crianças que, na ocasião, estavam sob
seus cuidados e juntos rumaram para
o campo de extermínio. 

Janusz Korczak morreu no campo de
extermínio de Treblinka, juntamente
com seus educandos e colegas
educadores do orfanato Dom Sierot.

Janusz Korczak acompanhado das crianças de Dom Sierot
marcham pelo gueto de Varsóvia em destino ao campo de
extermínio de Treblinka.  disponível em
https://observatorio3setor.org.br/noticias/ele-poderia-ser-salvo-
mas-preferiu-ir-com-suas-criancas-para-a-morte/
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Janusz Korczak, médico por formação,
educador e professor por uma opção
de vida, fez da educação e do seu
trabalho com as crianças, mais
especificamente as crianças
institucionalizadas pelo estado, um
dos aspectos mais importantes e a
bandeira de luta de uma vida inteira.
O seu olhar e a sua prática
pedagógica nos locais onde foi diretor
representam um importante avanço
para o debate ainda incipiente em sua
época, sobre os direitos das crianças
e adolescentes.
Influenciado pelas ideias pedagógicas
da virada do século, com destaque
para teóricos como Dewey, Decroly e
Montessori e contemporâneo do
movimento conhecido como Escola
Nova, movimento pedagógico
progressista que viera a colocar em
xeque as ideias da educação
tradicional, Janusz aponta para as
crianças como seres humanas
completos e agentes plenamente
capazes de serem ouvidas, de
expressar suas opiniões, angústias e
anseios.
O cerne do trabalho pedagógico de
Janusz, nos anos em que fora diretor
das instituições onde estivera à frente,
tinha como premissa a certeza de que
as crianças devem ser ouvidas para
que possam ser compreendidas, que
se deve deixar de lado o ponto de
vista dos adultos e perceber o mundo
a partir do espírito e da psicologia da
infância; assim, e somente assim, as
crianças poderão ser
verdadeiramente amadas e
respeitadas, tratadas de fato como
seres humanos, sob a perspectiva da
igualdade de direitos e de voz.
Outro ponto central de sua prática
pedagógica diz respeito à sua crença
na necessidade de se discutir e
introduzir para as crianças os ideais
democráticos e de autogoverno. Ao
lado de seus pares e dos adultos que
atuavam nas instituições onde
Korczak fora diretor, as crianças eram
convidadas a participar das decisões
conjuntas que definiriam as regras
que orientariam as suas vidas nos
orfanatos e deveriam zelar para que
tais regras, decididas conjuntamente,
fossem devidamente cumpridas.
Assembleias, reuniões e eleições para
definir o cotidiano das instituições
deveriam contar com a participação
das crianças e ouvir com atenção os
seus pontos de vista.

Finalmente, ao crescerem sendo
chamadas a zelar pela
responsabilidade do bem comum, as
crianças passavam a demonstrar
respeito pelas opiniões dos seus
pares e de seus educadores,
desenvolvendo um olhar humanizado
e uma atitude de zelo pela vida do
grupo e de cada um dos integrantes
que dele faziam parte.
Certamente, os tempos sombrios e de
intolerância do qual Korczak foi
contemporâneo se colocaram como
questões incontornáveis para o ideal
pedagógico de Janusz, que sentiu a
necessidade de atuar diretamente
para que as novas gerações não
repetissem a intolerância que ele via
crescendo em níveis cada vez mais
alarmantes. Muito mais que o valioso
modelo pedagógico que deixou,
Janusz representa o professor que
não se furtou da sua confiança de que
o seu trabalho deveria estar
alicerçado na tarefa de mudar o
mundo e torná-lo melhor. 

O legado de Janusz Korczak para
a pedagogia e o direito à

infância:

Monumento dedicado à memória e legado de
Korczak em Jerusalém. Disponível em:
https://operamundi.uol.com.br/historia/37319/hoje-na-
historia-1942-escritor-judeu-janusz-korczak-morre-num-
campo-de-exterminio-nazista

Com essa breve reflexão, finalizamos
a apresentação desse educador, que
não se eximiu em tempos tão
sombrios, mesmo que isso tenha lhe
custado a vida: 

“É inadmissível deixarmos o
mundo tal como o encontramos”.

citação retirada do texto: Lewowicki, Tadeusz.
Perfil de Janusz Korczak. Disponível em:
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5090
779/mod_resource/content/1/Adorno-
Educacao-apos-Auschwitz.pdf
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THEODOR, Adorno. Educação após Aushwitz. 1967. Texto disponível em:
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5090779/mod_resource/content/1/Adorno-
Educacao-apos-Auschwitz.pdf

LEWOWICKI, Tadeusz. Perfil de Janusz Korczak. Disponível em:
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5090779/mod_resource/content/1/Adorno-
Educacao-apos-Auschwitz.pdf

Referências

Para saber mais
https://aboutholocaust.org/pt/facts/quem-foi-o-dr-janusz-korczak-e-por-que-ele-escolheu-
ir-para-treblinka-com-as-criancas-de-seu-orfanato-no-gueto-de-varsovia

https://www.dm.com.br/cotidiano/2018/10/as-criancas-de-janusz-korczak/

KORCZAK, Janusz. Quando eu voltar a ser criança. São Paulo, Summus, 1981

VOL.4 - N.1: P. 12ISSN 2675-455X - http://www4.fe.usp.br/futurodopreterito
REVISTA FUTURO DO PRETÉRITO 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5090779/mod_resource/content/1/Adorno-Educacao-apos-Auschwitz.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5090779/mod_resource/content/1/Adorno-Educacao-apos-Auschwitz.pdf
https://aboutholocaust.org/pt/facts/quem-foi-o-dr-janusz-korczak-e-por-que-ele-escolheu-ir-para-treblinka-com-as-criancas-de-seu-orfanato-no-gueto-de-varsovia
https://www.google.com/url?q=http://www4.fe.usp.br/futurodopreterito&sa=D&source=docs&ust=1634960308175000&usg=AOvVaw3yPyl9lWNrsbzC-YZU4rKO


REVISTA FUTURO DO PRETÉRITO 
 ISSN 2675-455X - http://www4.fe.usp.br/futurodopreteritoRELATOS

COMO VOCÊ SE SENTE EM RELAÇÃO AOCOMO VOCÊ SE SENTE EM RELAÇÃO AO
RETORNO PRESENCIAL?RETORNO PRESENCIAL?

  

VOL.1 - N.4: P. 13. 

Retornar, voltando ao lugar de onde parti, não me interessa. Retornar
com a intenção de revirar, avessar, acaba por recarregar minha vontade
de pertencer. Imagino meu corpo de mãos dadas com o medo, meu
coração abraçado pelas ausências, tanto daqueles que partiram como
também dos que são, a cada decisão, expulsos do espaço saudoso. Na
mochila trarei minha inabilidade social e meu escudo facial. Bem-
vindes!!!

ANA CARLA PAULINO CORREIA - FEUSP - PEDAGOGIA.
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         Com o intuito de promover a popularização da produção acadêmica, a seção Ciência e

Tecnologia divide-se em duas partes: Conversa com quem manja e Artigos. Na seção Conversa com

quem manja, a cada edição, a estudante-editora Marina Grilli entrevista profissionais que

desenvolvem reflexões e perspectivas capazes de nos ajudar a refletir e pensar criticamente sobre

educação, aliando teoria e prática. A coluna Artigos, por sua vez, oportuniza a experiência de

publicação de textos em periódico e prestigia as produções de estudantes da graduação,

licenciaturas da FEUSP e da pós-graduação, bem como produções de funcionáries docentes,

técnico-administratives e terceirizades e comunidade externa.  

A pandemia e os desafios da avaliação da aprendizagem.........................................................

por Marina Grilli; Convidado: Gladys Quevedo-Camargo.

Conversa com quem manja

Uma Literatura Negro Afetiva no contexto escolar: As Brincadeiras Africanas de Weza..

Sheila Perina de Souza 

Artigos
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